EDIÇÃO 34 - ANO 02 
03 DE MARCH DE 2020 


erça Awre 


Políticos, ativistas e liderançaseparticipam, em 
Washington, da-47º edição da maior conferêneia 
conservadora do mundo 


MM Osolhos voltados à juventude Deputados instauram o “toma lá dá cá' no orçamento 


Ações do governo miram dezenas de milhões de O sequestro do orçamento pelo Congresso indignou 
jovens brasileiros que estão completamente ociosos É a população. Saiba como isso era feito nos governos E 
e sem perspectiva de futuro anteriores e o que mudou agora 


www.revistatercalivre.com.br 





ÍNDICE 


ON 


O 1 wma 


. Palavra do editor 
. Os olhos voltados à juventude 


. Deputados instauram o toma lá dá cá’ no 


orçamento 


. O maior evento conservador do mundo 

. Como o marxismo cultural impôs o sexo livre 
. Ser útil no mundo fútil 

. O patrão agora é o povo 


. Organização Mundial da Internet 


IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


O, Bruno Rodrigues 


O conservadorismo avanca em todo o mundo e toma 
espacos de governos progressistas, social-democratas e 
socialistas, que dominaram as principais poténcias nas 
últimas décadas. Estados Unidos, Reino Unido e, claro, 
Brasil, contam atualmente com lideranças 
conservadoras, além de outros países europeus e sul- 
americanos. A expansão do conservadorismo incomoda 


muitas pessoas, mas parece que veio para ficar. 


Na semana passada foi realizada mais uma edição do 
CPAC (Conservative Political Action Conference), maior 
evento conservador do mundo, reunindo políticos, 
líderes e ativistas conservadores. A 47? edição da 
conferência norte-americana foi um sucesso absoluto 


mais uma vez. 


O Terça Livre esteve lá com o jornalista Allan dos 
Santos, que acompanhou os quatro dias da conferência e 


interagiu com nomes como Alex Jones, do Infowars, e 


Santiago Abascal Conde, deputado espanhol fundador 
do partido VOX España, dentre outros pesos-pesados. A 
mídia tradicional, naturalmente, ignorou 
completamente o evento, que teve a participacáo 


destacada do deputado federal Eduardo Bolsonaro. 


Na reportagem de capa desta edicáo, Max Cardoso faz 
um panorama geral do que foi a conferéncia norte- 
americana e conta como ela surgiu, no início da década 
de 1970. A história do CPAC é interessantíssima, e 
valem a pena todos os minutos dispensados pelo nobre 


leitor para conhecé-la. 


Ainda na edicáo desta semana, entenda a nova queda de 
braco entre o Planalto e o Congresso. A disputa entre os 
poderes agora tem como pano de fundo a gestáo da 
bagatela de R$ 30 bilhões do orçamento da União. O 
veto do presidente Jair Bolsonaro à proposta que amplia 
os recursos para os parlamentares certamente vai 
movimentar o Congresso nesta semana. O “toma lá dá 


cá” dos governos petistas ficou para trás. 


O presidente Jair Bolsonaro recebeu mais de 50 milhões 


de votos, contra míseros 70 mil do presidente da 


Cámara, Rodrigo Maia — apenas o 13º mais votado do 
Rio de Janeiro. Apesar do parco apoio popular, o 


deputado quer ter mais poder que o próprio presidente. 


Ora, como disse Bolsonaro, quem executa o orçamento é 
o Executivo. Só falta contar isso para Rodrigo Maia, o 
deputado sem votos que sonha em ser uma espécie de 


primeiro-ministro. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


Os olhos 


voltados à 
juventude 


por Priscila Dalcin 





W BRASIL 


Ações do governo miram 


dezenas de milhões de 


jovens brasileiros que estão 
completamente ociosos e 


sem perspectiva de futuro 


O Brasil conta com cerca 
de 47,3 milhões de pessoas 
na faixa etária entre 15 e 
29 anos, o equivalente à 
população total de países 
como Argentina ou 
Espanha, por exemplo. A 


juventude brasileira revela 


um cenário peculiar quanto às atividades desenvolvidas 


por esses cidadãos: 


são 11 milhões 


que estão 


completamente ociosos, segundo a Pesquisa Nacional 


por Amostra de Domicílios Contínuo (PNAD Contínua) 


realizada em 2018 pelo Instituto Brasileiro de Geografia 


e Estatística (IBGE). Conhecidos como os jovens “nem- 


nem”, ou seja, nem estudam e nem trabalham, essa 


parcela populacional é encarada como grande potencial 


de máo-de-obra em benefício do país. 


Com o mote “Ninguém Fica pra Trás”, a ministra da 
Mulher, Família e Direitos Humanos, Damares Alves, 
tem comprovado na prática que o governo Bolsonaro 
está com os olhos voltados para todos os brasileiros, 
especialmente os jovens. “Nenhum jovem no meu 
governo vai ficar para trás”, diz a ministra. “O jovem 
está em sua melhor forma para produtividade, 
intelectual e física”, afirma Jayana Nicaretta, a frente da 
Secretaria Nacional da Juventude (SNJ), abrigada dentro 
do MMEDH. 


Mas como esse cenário desolador para a juventude se 
desenhou no maior país da América Latina? “Nossa 
geração de jovens foi, por mais de uma década, 
desestimulada a trabalhar, produzir e constituir 
família”, explica Jayana. Ela revela ainda que muitos 
jovens foram desestimulados dentro das universidades, 
sendo enxertados com uma alta carga de conteúdo 
ideológico que colocou os jovens como vítimas de tudo, 
levando-os a perderem o ânimo para buscar atividades 


laborais e de capacitação profissional. Nada diferente do 


que se pode esperar da esquerda, além da 
implementacáo do retrocesso e da destruicáo por onde 


quer que atuem. 


No meio empresarial, um dos ativos intangíveis mais 
importantes para uma companhia sáo as pessoas que 
nela trabalham. Por conta disso, as empresas de todos os 
portes — pequeno, médio e grande - investem em 
capacitação, treinamento e desenvolvimento de pessoal, 
destacando inclusive um departamento único para isso, 
o famoso Recursos Humanos (RH). Tratando-se de uma 
nação, as Variáveis do cenário sociopolítico-econômico 
são inúmeras e modificam a relação que as compõem, 
bem como seus respectivos resultados de interação. 
Contudo, tratando-se tanto de uma grande companhia 
quanto de um país, a identificação de mão-de-obra 
ociosa e com grande potencial de desenvolvimento pode 
ser considerada uma grande vantagem competitiva que 


pode e deve ser trabalhada e bem aproveitada. 


Diante disso, visando a estimular a capacitação e o 
aproveitamento dessa fatia populacional, a Secretaria 
delineou suas ações encarando os jovens como um 


verdadeiro tesouro a ser explorado. O coordenador geral 


de Relacóes Institucionais da Secretaria Nacional da 
Juventude, Lucas Dalló, explica que atualmente o Brasil 
possui um bónus demográfico raro, contando com 22,596 
de jovens do total de 210 milhões de brasileiros. “São 
poucos os países que têm esse potencial”, explica. No 
entanto, os jovens “nem-nem” são o retrato de uma 
força de trabalho que não foi nem sequer mal 
aproveitada. Foi diretamente descartada pelo poder 
público nos últimos anos no Brasil. “Estamos 


preocupados com essa geração”, diz Dalló. 


Apesar do Brasil apresentar uma larga vantagem 
competitiva em relação à maioria dos países 
desenvolvidos por conta do elevado número de jovens 
no país, essa pirâmide social já está fadada a inverter-se. 
Em aproximadamente 20 anos, os idosos representarão 
a maior parcela da população brasileira. Diante disso, o 
melhor momento para aproveitar toda essa força de 
trabalho com alto potencial de produtividade, é agora. 
“Queremos aproveitar esse bônus demográfico. 
Intencionamos transformá-los em jovens que queiram 


trabalhar e desenvolver o país”, revela Lucas. 


Secretaria Nacional da Juventude em ação 


Visando a aproveitar todo o potencial dessa forca de 
trabalho disponível no Brasil, a Secretaria Nacional da 
Juventude adotou como objetivos a criacáo de políticas 
públicas que fomentem o desenvolvimento social, 


familiar e profissional para essa parcela da população. 


“Buscamos atuar contra a política de legalizacáo de 
drogas, contra os movimentos de legalizacáo de aborto 
como método de saúde reprodutiva, em prol da 
liberdade económica e da alfabetização dos 
jovens/adultos”, diz a secretária Jayana Nicaretta. Além 
disso, outro objetivo da SNJ é manter os interesses da 
juventude alinhados ao governo Bolsonaro. 
“Entendemos que precisamos dar atenção especial às 
políticas públicas para todos os jovens vulneráveis e 
fomentar inovação, empreendedorismo e inclusão”, 


acrescenta. 


Dotados de uma energia que parece inesgotável, a 
liderança da SNJ já desenvolveu diversas ações e 
acelerou o processo de vários projetos em pouco mais de 
um ano de trabalho. “Que orgulho dessa Secretaria”, diz 
Damares Alves. E a tarefa não é fácil. Apesar do apoio 


direto da ministra e também do próprio presidente da 


República, Jair Bolsonaro, a Secretaria atua em um 
campo que foi deteriorado pela esquerda ao longo de 
décadas. Por isso, ousadamente, o novo governo decidiu 


transformar essa realidade. 


“Os resultados já estáo comecando a aparecer. Mas isso 
só poderia acontecer em um governo ousado e corajoso, 
um governo que já mandou o recado para o mundo: 
ninguém vai ficar para trás!”, anuncia Damares, durante 
o 5º Fórum de Juventude do BRICS (Brasil, Rússia, 
China, Índia e África do Sul), realizado em novembro do 


ano passado. 


É difícil desenhar uma previsão de como será o mercado 
de trabalho daqui a dez anos, mas é certo que o mundo 
estará cada vez mais tecnológico. Especialistas afirmam 
que muitas ocupações das próximas décadas sequer 
existem hoje em dia. Por isso, a programação já está 
sendo uma linguagem adotada até mesmo no lugar de 
idiomas, sendo ensinado inclusive para analfabetos, 
explica o Coordenador da SNJ, Lucas Dalló. “Em 
Cingapura, a segunda língua que eles falam não é o 


inglês e o espanhol, é a programação. Inclusive, existem 


metodologias para analfabetos aprenderem 


programação”, explica. 


Seguindo a mesma linha de trabalho, a SNJ tem 
apostado nesse conceito da 4º Revolução Industrial, o 
que irá beneficiar diretamente a população jovem do 
país e o mercado brasileiro. “Existe uma demanda muito 
grande na área de tecnologia e programação. Temos 200 
mil vagas em aberto, podendo chegar até a 500 mil. 
Além disso, o que não for aproveitado no mercado 


interno, pode ser aproveitado no exterior”, diz Dalló. 


Principais projetos em voga ou com andamento 


bastante avançado para 2020 


- 4º conferência Nacional da Juventude - o edital já foi 
liberado para a contratação de profissionais, mas a 
Secretaria abre espaço também para jovens que queiram 


trabalhar voluntariamente. 


- ID Jovem: programa está em pleno funcionamento e 
atua da mesma forma que a carteirinha de estudante, 
propiciando descontos e benefícios de diversas formas. 


Tem como diferencial o benefício de duas passagens 


interestaduais em ônibus convencionais, totalmente 
gratuitas, além de outras duas passagens com 50% de 


desconto. 


- Empreenda Jovem: tanto no modelo urbano quanto no 
rural, visa a ensinar o jovem a criar e gerenciar seu 
próprio negócio. A Secretaria está aberta a parcerias 


com empresas e outras entidades. 


- Espaço 4.0: com o foco na capacitação e na inovação, 
serão 28 containers distribuídos por todos os estados do 
país. Minas Gerais receberá duas unidades para que a 
população de Brumadinho seja contemplada após a 
tragédia ocorrida no município. Os locais terão a 
capacidade de abrigar cerca de 20 jovens e contará com 
computadores e ferramentaria para os alunos 
aprenderem habilidades da 4º revolução industrial, com 


o objetivo de trabalhar na indústria 4.0. 


Os jovens aprenderão a mexer em tablets, celulares e 
equipamentos eletrônicos, montando, desmontando, 
consertando-os e desenvolvendo novas possibilidades 
de uso. Serão quatro impressoras 3D, com as quais O 


jovem vai aprender a fazer um desenho, um projeto e 


executá-lo. Será possível imprimir um drone, pás, 


hélices etc. 


Nesse programa os jovens também aprenderáo as 
chamadas soft skills, que são competências 
comportamentais básicas. “As pessoas não estão 
sabendo falar, estão mais introspectivas, falam muito 
mais através de celulares e não se comunicam mais. 
Com isso, elas deixam de comunicar suas ideias, sendo 
que as ideias delas podem estar solucionando muitos 
problemas”, explica Lucas Dalló. Para este programa, a 
SNJ está fechando convênios e direcionando recursos 


captados a partir das emendas parlamentares. 


IR AO TOPO 


all- CONGRESSO 


O sequestro do orçamento 


pelo Congresso indignou a 


população. Saiba como 


isso era feito nos governos 
anteriores e o que mudou 


agora 





Deputados 
instauram o 
toma lá dá cá” 
no orçamento 


A apropriação de um 
rechonchudo naco de R$ 
50 bilhões do governo A A 
pelos congressistas gerou 


Nas últimas semanas 





indignação entre os 
brasileiros e acirrou os ânimos entre o Executivo e o 
Congresso Nacional, que já não anda bem há muito 
tempo. Desde 2013 as emendas individuais, formuladas 
por um deputado ou senador, já são impositivas. No ano 
passado, as emendas de bancada também se tornaram 
obrigatórias. Agora, a proposta aprovada pelos 
parlamentares determina que as emendas de comissão e 


as feitas pelo relator também sejam de execução 


obrigatória. Ou seja, com a mudanca, deputados e 
senadores ficariam com a gestáo de uma fatia ainda 
maior do orcamento. Na prática, um parlamentarismo ás 


avessas. 


“Estamos lutando em Brasília pela manutencáo de um 
veto de R$ 30 bilhões. Se o vetor for derrubado, quem 
vai fazer a destinação é o Poder Legislativo. 
Respeitamos o Poder Legislativo, mas quem executa o 
orçamento somos nós”, afirmou o presidente Jair 
Bolsonaro sobre o veto ao projeto de lei aprovado pelo 
Congresso, que inclui o chamado orçamento impositivo 
na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO). O Congresso 
deve votar ainda nesta terça-feira se mantém o veto do 


Executivo. 


Mesmo com razão, ainda há muita desinformação 
circulando pelo país em relação a questão orçamentária 
do governo esse ano. Sempre há um grupo querendo 
tumultuar, mas muitos estão falando coisas por puro 
desconhecimento mesmo. Por isso, a melhor maneira de 
começar a abordar a questão é entender que sempre 
houve acordos entre Executivo e Legislativo sobre 


orçamento 


O orçamento da União é de aproximadamente R$ 1,5 
trilhão de reais. No entanto, em média, 95% desse valor 
já está definido para despesas obrigatórias, portanto não 
pode ser mexido pelo governo. Os outros cerca de 5% do 
orçamento total sempre foram alvos de negociações 


entre o Executivo e o Congresso. 


Inclusive, essa sempre foi a grande crítica do ministro 
da Economia, Paulo Guedes, sobre a utilização dos 
recursos da União. Justamente por isso ele afirma com 
frequência a importância de rever urgentemente o pacto 
federativo. Faz 30 anos que esses recursos possuem 
destino certo e não podem ser mudados, quem fizer isso 


comete o crime de responsabilidade fiscal. 


Mesmo que alguém do governo, seja prefeito, 
governador ou até mesmo o presidente e seus ministros 
percebam um problema mais urgente em alguma área, 
eles não podem simplesmente tirar uma parte do 
dinheiro de uma área que não esteja precisando tanto 


naquele momento para colocar naquela urgência. 


E se por acaso alguém ousar fazê-lo, mesmo que 


ninguém descubra isso durante a sua gestão, ele terá um 


fantasma que o assombrará por toda a vida. Ainda que 
passem décadas depois do seu mandato, a Polícia 


Federal poderá bater em sua porta e prende-lo. 


Isso acontece porque esse tipo de crime náo prescreve. 
Náo importa se ele tirou dinheiro do orcamento de obras 
do seu município, que náo precisava dele, para colocar 
em hospitais sucateados e tenha conseguido salvar 


inúmeras vidas nesse processo. 


É óbvio que algo assim acaba gerando um monte de 
situações absurdas. O próprio Paulo Guedes chegou a 
contar no ano passado o caso de uma prefeitura do 
interior de São Paulo que era obrigada a trocar os 
uniformes dos alunos quatro vezes ao ano para 
conseguir cumprir com as exigências de gastos com a 
Educação, enquanto não tinha dinheiro para pagar 
ambulâncias e colocá-las à disposição de uma população 


que envelhece. 
Derrubada do veto pode ampliar a crise 


Mas se sempre houve essa questão de negociação entre 


os poderes sobre o orçamento discricionário da União 


(aquela parte do dinheiro que náo está carimbada), por 
que há tanto alarde agora sobre isso? Afinal, o que 


mudou? 


A grande diferenca é que antes náo havia uma 
obrigatoriedade de o Executivo ouvir o Congresso, o que 
pode acontecer se os parlamentares derrubarem o veto 
do presidente. Já houve casos no passado em que o 
relator colocou muito mais para o Congresso e mesmo 
assim uma parte foi executada do jeito que o Executivo 
quis e outra parte foi executada do jeito que o relator 


pediu para ser executada. 


O ponto nevrálgico da questáo está em que antes tudo 
isso dependia de uma coisa informal, era muito mais um 
“toma lá dá cá”. Só que agora náo há mais isso, está se 
tentando fazer uma coisa institucional. O pensamento é 
muito mais: “isso aqui foi feito pelo Congresso, então o 
Congresso é quem vai dizer como isso vai ser gasto”. 
Entáo, náo tem mais toma lá dá cá nisso, já iráo ficar 


definidos os gastos. 


Isso está dentro daquela ideia que o Guedes tinha 


colocado. Entáo, como vai ser feito? O gasto do 


orcamento é o Congresso quem vai definir. O Congresso 
define que será colocado, por exemplo, R$ 1 bilháo para 
atividade de urbanismo, construção de praças, 
asfaltamento etc. Qual é a diferença agora? Antes, o 
governo negociava e parte desse R$ 1 bilhão ele devolvia 
para o Congresso. Agora não. Ele, Congresso, vai 
determinar o que será feito desse R$ 1 bilhão. Dirá, por 


exemplo, em quais municípios serão utilizados. 


A única diferença é essa. Não é o ministro mais quem 
vai negociar onde é que vai o dinheiro. O Congresso já 
vai dizer para onde vai a sua parte do orçamento. Com 
isso, houve reuniões para definir qual o valor seria 
controlado pelo Congresso e qual o valor seria do 


Planalto. 


O Executivo disse que R$ 30 bilhões iria estrangulá-lo, 
que era muito. E foi feito um acordo em que o Congresso 
se comprometeu a abrir mão de R$ 10 bilhões. O acordo 
teria sido o seguinte: “a gente não divulga o veto, mas 


vocês devolvem 10 bilhões”. 


Além dos R$ 10 bilhões desse acordo, ficou acordado 


também que R$ 4 bilhões só seriam gastos em acordo 


com o Planalto. Entáo, na realidade, o Congresso estava 
abrindo máo de aproximadamente R$ 15 bilhóes. Vale 
lembrar aqui que o Congresso sempre teve valores 
movimentados próximos a esse em todos os governos 


anteriores. 


Os governos Lula e Dilma eram mais firmes em suas 
posturas, justamente porque negociavam pelo esquema 
do “toma lá dá cá”. Eles ganhavam sempre as matérias 
na Cámara porque faziam isso muito bem. Como no 
atual governo náo há mais isso, entáo o Congresso acaba 


tendo mais liberdade para atuar no orcamento. 


Como se pode ver a única coisa que realmente mudou é 
que, se O veto cair, para executar esse valor do 
orcamento o Executivo vai ter que ouvir o Congresso na 
voz do relator, que é quem fez as demandas. Isso está 
em consonáncia com as falas de Paulo Guedes. Ora, é 
muito mais fácil para os prefeitos e governadores 
chegarem até o Congresso para negociar orçamentos do 


que chegarem até os ministros. 


Sem dúvida, toda essa análise é predominantemente 


técnica. No entanto, a realidade pode trazer surpresas 


inesperadas para aqueles que pensam de forma 
estritamente técnica. Por exemplo, em uma situacáo em 
que se tenha uma boa parte do Congresso alinhado com 
certas ideologias, ele pode acabar barrando atuacóes do 
Executivo que beneficiem os interesses da populacáo 
simplesmente por terem como objetivo minar um 


governo. 


Ou ainda, forcar com isso uma situacáo de “toma lá dá 
cá”. Quem possui o controle do dinheiro pode acuar o 
outro de tal forma, que vai obrigá-lo a ceder aos seus 
próprios interesses. Do contrário, ficará impossibilitado 
de agir, já que um grupo terá quase que o monopólio 


total dos meios de ação. 


Isso, é claro, trata-se de uma especulação. Se realmente 
houve os acordos de forma limpa (e sem chantagens) em 
que praticamente se dividiram esses valores pela 


metade, então não há o que criticar. 


Porém, é de conhecimento comum que na política nada 
é O que parece. As regras do bom jornalismo obrigam a 


dizer que haverá de esperar as votações dessa semana 


para saber o que de fato pode estar acontecendo nos 


bastidores do poder. 


IR AO TOPO 


Q MATÉRIA DE CAPA 


A equipe do Terca Livre 
esteve no  CPAC 2020, 


realizado anualmente nos 


por Max Cardoso 


Estados Unidos, e esteve 
em contato com grande 


nomes do conservadorismo 


Líderes e ativistas 
conservadores de toda a 
América se reuniram na 
semana passada nos 
arredores de Washington, 


nos Estados Unidos, para a 





Conferência Anual de 
Ação Política Conservadora - ou CPAC (Conservative 
Political Action Conference), como é mais conhecido. Nas 
últimas quatro décadas, o CPAC se tornou o principal 
encontro conservador do mundo, e aguardado 
ansiosamente pelos participantes. A conferência é vista 
como uma oportunidade única de renovar velhas 
amizades, trocar informações e pontos de vista, avaliar 


candidatos a presidente, atualizar-se sobre iniciativas e 


programas políticos, ouvir relatórios legislativos e 
recarregar as baterias ouvindo discursos inspiradores 


dos líderes do conservadorismo americano. 


A equipe do Terca Livre esteve presente no CPAC 2020 
cobrindo todos os dias do evento, que ocorreu entre os 
dias 26 e 29 de fevereiro. O jornalista Allan dos Santos 
entrevistou e esteve em contato com grandes nomes do 
conservadorismo nos EUA e no mundo, como por 
exemplo Alex Jones do Infowars, e o deputado espanhol 
Santiago Abascal Conde, fundador do partido VOX 
España. Allan dos Santos também concedeu entrevistas 
a veículos de imprensa dos Estados Unidos e falou sobre 


a situação atual da política brasileira. 


Quem também teve uma presença ativa na conferência 
foi o deputado federal Eduardo Bolsonaro, que chegou a 
ser entrevistado pelo canal americano de notícias Fox e 
participou em painéis de debate como um dos 


convidados oficiais do CPAC. 


“Denunciamos a facada dada em Jair Messias Bolsonaro 
por um ex-membro do PSOL, divulgamos a flexibilização 


do acesso às armas de fogo com redução de 20% dos 


homicídios, citamos o programa educacional das escolas 
cívico-militares, falamos sobre a transição do socialismo 
para o livre mercado. Enfim, um encontro de nível 
mundial muito produtivo e que certamente dará frutos 
no Brasil muito em breve - e não estou só falando do 
CPAC-Brasil que faremos final do ano”, afirmou o 


deputado em suas redes sociais. 


A edição desse ano terminou com um emocionante 
discurso do presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump. O presidente falou por uma hora e meia sobre os 
mais variados assuntos, como política externa, o 
anúncio do acordo com o Talibã, coronavírus, e o ataque 
que matou o major-general iraniano Qassem Soleimani 
no início do ano. Todo o discurso foi transmitido ao vivo 


no canal Terça Livre por Allan do Santos. 


Durante os quatro dias de evento, os visitantes das 
dezenas de estandes de exibição carregam livros, 
monografias, vídeos e documentos das 75 organizações 
patrocinadoras. E então vão para a rádio Row, ouvem e 
aparecem em talk shows ao vivo organizados por Oliver 
North, G. Gordon Liddy, Dra. Laura e dezenas de outros 


importantes apresentadores conservadores de talk 


shows que fizeram do rádio a principal matriz de 


comunicação dos conservadores nos Estados Unidos. 


Muitos dos participantes aproveitam a conferência para 
agendar reuniões com membros do Congresso, 
funcionários da administração e líderes das 
organizações conservadoras de Washington. E muitas 
dessas mesmas organizações usam a conferência como 


local para reuniões da diretoria. 


E, talvez o mais significativo de uma perspectiva de 
longo prazo, centenas de estudantes de todo o país 
obtêm sua primeira base significativa na política 
americana participando do CPAC - muitos deles com 
bolsas de estudo oferecidas pela American Conservative 
Union, principal patrocinadora da conferência nas 


últimas quatro décadas. 


Tudo isso se aplica ao 47º CPAC, como ocorreu nas 46 
conferências anteriores. A conferência, que começou 
com 400 inscritos em 1974, teve 19.000 em 2019 e ainda 
mais este ano. O CPAC tornou-se o evento central do 
movimento conservador no mundo. O CPAC Brasil foi 


realizado pela primeira vez no ano passado, e neste ano 


acontecerá no final do ano, após a eleicáo norte- 


americana, entre os meses de novembro e dezembro. 
Criada para informar e unir ativistas conservadores 


A primeira edição da conferência foi realizada em 1974. 
Assim como as conferências patrocinadas pela HUMAN 
EVENTS no início dos anos 1960, essas conferências 
também trouxeram conservadores de todo os EUA e 
foram projetadas para informar e unir ativistas 
conservadores nacionalmente e fundi-los em uma força 


política capaz de alcançar a presidência. 


Após a derrota de Goldwater em 1964, um grupo de 
líderes conservadores americanos se reuniu em 
Washington para refletir sobre o futuro do movimento 
conservador que parecia abalado pela perda esmagadora 


do candidato do Arizona. 


Foi dessa reunião que nasceu a União Conservadora 
Americana (American Conservative Union - ACU). No 
ano seguinte, em 17 de setembro de 1965, o conselho da 
ACU discutiu a ideia de organizar uma conferência de 


ação política nacional, de acordo com as linhas das 


conferéncias anteriores do HUMAN EVENTS, mas náo 
conseguiram autorização para o planejamento 


necessário. 


No entanto, a ideia de reuniões conservadoras em larga 
escala permaneceu viva e, em 1970 e 1971, a ACU, 
HUMAN EVENTS, Young Americans for Freedom (Jovens 
Americanos pela Liberdade) e National Review 
patrocinaram jantares conservadores em homenagem a 
conservadores como o vice-presidente Spiro Agnew e 


outros. 


Mas foi só em 1973 que o conselho da ACU, a pedido do 
seu presidente, M. Stanton Evans, votou pela realização 
do primeiro CPAC, fixando a data de janeiro de 1974. O 
presidente Evans conseguiu um acordo com o então 
governador da Califórnia, Ronald Reagan, para discursar 


no evento. 


No momento em que a decisão foi tomada, o movimento 
conservador estava em declínio. O vice-presidente 
Agnew, um herói dos conservadores, foi forçado a 


renunciar após entrar em desgraça por aceitar subornos. 


O presidente Richard Nixon, que decepcionou os 
conservadores em seu primeiro mandato, invocando 
controles de salários e precos, perseguindo um acordo 
com a União Soviética e uma abertura à China 
comunista, estava se recuperando do explosivo 


escândalo de Watergate. 


Os conservadores foram divididos e amargurados por 
Watergate. Estavam desmoralizados pela perspectiva de 
uma calamidade política nas próximas eleições para o 
Congresso americano. Nesse contexto, a conferência do 
CPAC foi vista como uma maneira de reconstruir o moral 
dos conservadores e reorientar as energias do 


movimento para as futuras batalhas. 


Muitos líderes conservadores foram convidados a 
participar. O título do evento (Conferência de Ação 
Política Conservadora) foi escolhido para deixar claro 
que a reunião deveria ser mais do que um fórum para 
discutir questões e políticas. O objetivo é ajudar a 
colocar ideias conservadoras em prática por meio de 


ação política. 


Blackwell e outros ativistas envolvidos no planejamento 
da primeira conferéncia falaram que os jovens quadros 
do movimento conservador precisavam urgentemente 
de habilidades organizacionais. E, por esse motivo, o 
primeiro CPAC deu destaque ás oficinas políticas, 
painéis práticos sobre captacáo de recursos por mala 


direta e técnicas de campanha. 


Apesar da escassez de tempo de planejamento e da falta 
de um bom banco de dados para trabalhar, as equipes da 
ACU e da YAF enfrentaram o desafio e o primeiro CPAC 
atraiu mais de 400 inscritos, com cerca de mil pessoas 


participando do jantar de Reagan. 


A cobertura da imprensa também foi extensa, pois a 
imprensa nacional estava ansiosa para avaliar a resposta 
conservadora ao escândalo de Watergate. E grande parte 
da discussão na conferência se concentrou em 


Watergate. 


Com esse pano de fundo de desordem e desencanto 
conservador, o governador Reagan sondou vários líderes 
conservadores sobre qual deveria ser o tema de seu 


discurso. Alguns deles o aconselharam a elevar os olhos 


de sua plateia acima do escándalo de Watergate, aos 
princípios que inspiraram o movimento conservador em 
primeiro lugar. Reagan fez um discurso poderoso que, 30 
anos depois, é uma de suas melhores realizacóes 


oratórias. 


Assim, O CPAC já comecou entrando para a história 
política americana e foi uma das principais forcas que 
ajudaram a forjar os ideais que até hoje moldam o 
Partido Republicano americano. Com o tempo, o evento 
só cresceu, e sua influência pelo mundo tornou-se cada 


vez maior. 


A luta pelas liberdades individuais e contra o mal do 
comunismo continua. É muito bom saber que não 


estamos sozinhos. O mundo está unido pela liberdade. 


Confira o discurso de Trump no CPAC 2020: 


O 
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Como o 
marxismo 
cultural 
impôs o 
sexo livre 


por Priscila Dalcin 
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Movimento mudou 
costumes brasileiros e fez 
cair por terra a valorização 
da castidade antes do 


casamento 


Apesar dos conservadores 
terem a sua visão de 
mundo formatada a partir 
do cristianismo e cerca de 
80% da 


brasileira 


população 
declarar-se 
crista, a desordem da 


sexualidade tomou conta 


do povo, das famílias e do país, especialmente na última 


década e meia. “Obviamente, a mensagem conservadora 


é diferente dependendo do país, seu povo e sua história. 


O Brasil é um caso especial; o país é herdeiro da 


civilização ocidental, do cristianismo e do Estado de 


Direito”, disse o britânico Roger Scruton, maior filósofo 


conservador do século XX. 


Colonizado por diversas culturas como a italiana, a 
polonesa, alemá, francesa e portuguesa, além de outras 
também presentes no país, embora com menor 
representatividade, o Brasil teria motivos para que o 
conservadorismo náo prevalecesse por conta da falta de 
unidade entre as culturas. “O conservadorismo é a arte 
de expandir e fortalecer a aplicacáo dos princípios 
morais e humanitários tradicionais”, elucida o filósofo 
Olavo de Carvalho em seu artigo de 2007, intitulado “Por 


que náo sou liberal”. 


Miraculosamente, o país formatou sua cultura a partir 
de um misto da interacáo entre todas as culturas 
presentes no território nacional, provavelmente porque 
a maioria delas também eram calcadas no cristianismo. 
Com isso, a cultura brasileira manteve as bases do 
conservadorismo firmemente fincadas até o meio dos 
anos de 1950. No entanto, a corrupcáo de valores e 
costumes promovida pelo marxismo cultural e pelo 
movimento do sexo livre nos anos de 1960 fez cair por 
terra a valorizacáo da castidade antes do casamento, e a 
consequência se alastrou para diversas esferas sociais: 


linguagem, relacionamentos, família e política. 


Dizem que os conservadores sáo chatos, mas que, apesar 
disso, eles tém razáo. De fato, é historicamente 
comprovado que a preservacáo dos valores morais que 
norteiam uma sociedade conduzem-na a um caminho 
próspero. Quando esses valores sáo corrompidos, da 
mesma maneira aquela sociedade cai em ruínas. Mas, ao 
deixar de manter e fortalecer os valores que 
fundamentam o conservadorismo, o país abriu portas 
para outras cosmovisóes adentrarem o imaginário 
brasileiro e comecarem a moldar os comportamentos, 
especialmente com a adocáo do sexo livre em todos os 
âmbitos. “É contra a natureza do ser humano praticar o 
sexo livre, sendo necessária a união de um homem a 
uma determinada mulher, com a qual ele permaneça 
não por pouco tempo, mas diuturnamente e mesmo por 
toda a vida”, explicou o filósofo italiano São Tomás de 


Aquino, em sua obra mais famosa, a Suma Teológica. 


Contaminado pelos hedonismo e permissivismo, o 
tecido social esgarçou-se. A comunicação adotou a 
linguagem do sexo livre, impulsionando um 
comportamento promíscuo em massa, que por sua vez 


contaminou a célula mater da sociedade: a família. 


Alcancadas e adulteradas pelo sexo livre, corromperam- 
se com a entrada do divórcio e da elevacáo do número 
de adultérios. Da comunicacáo náo restou nada: na 
linguagem, tanto as palavras quanto as imagens são 
tomadas de ideias pornográficas; o falar, o andar, o olhar 
das pessoas foi transmutado, bem como as intenções 


nas relações. 


Apesar dos conservadores comungarem das mesmas 
ideias no que diz respeito à preservação dos costumes e 
valores morais em uma sociedade, o livre mercado, a 
defesa da vida desde o ventre até a morte natural e a 
defesa pelo armamento do cidadão comum, quando o 
assunto é a sexualidade, esquecem-se daquilo que 
fundamenta o conservadorismo - o cristianismo — e 
mergulham profundamente no liberalismo, onde tudo é 
permitido desde que — supostamente — não prejudique o 
outro. Evidentemente que, sob essa perspectiva, O 
princípio da não-agressão é colocado em prática, uma 
vez que não há violência física contra outrem. No 
entanto, quando o  desregramento sexual é 
generalizado, ocorre a violência emocional, bem como a 


usurpação da identidade de um povo. 


AO usar uma pessoa como um objeto para realizar 
aventuras sexuais, ou mesmo fazê-lo, ainda que dentro 
de uma suposta relação estável, mas não comprometida 
em conformidade com os valores cristãos, ou seja, O 
sexo fora do sacramento matrimonial, as consequências 
sociais são terríveis. A perdição inicia-se na perda da 
pureza do coração, que se reflete na perda da pureza de 
intenção, que por conseguinte acarreta a perda da 
pureza das relações. Ou seja, toda a estrutura social se 
deteriora e o reflexo disso alcança o segmento da 


sociedade que comanda a vida de todos: a política. 


Com isso, sendo as relações destituídas de pureza, 
famílias não se formam ou não se firmam pelo tempo 
devido (até que a morte separe os cônjuges), amigos e 
colegas de trabalho relacionam-se a partir do princípio 
utilitarista, usando o outro até quando não for mais útil 
aos próprios interesses. Diante desse cenário, é 
perceptível como a decadência da sociedade 
comprovadamente inicia-se no desregramento da 
sexualidade — eis a doença social que o povo brasileiro 
precisa extirpar imediatamente se quiser ver a sua terra 


sarada, o seu povo em júbilo e vivendo prosperamente. 


O 
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Em artigo exclusivo, a presidente 
da Fundacáo Casa de Rui Barbosa, 
Letícia Dornelles, traça um 
panorama sobre a sociedade atual, 
na qual o respeito e civilidade são 


valores raros. 


Tenho um filho de 9 anos. Crio o Patrick sozinha. Vejo diariamente 
como é difícil educar, ensinar os valores básicos, e dar noção de 


civilidade a uma criança. 


Não criamos nossos filhos para a segurança do lar doce lar. Criamos 
para encarar a vida, a selva lá fora, recheada de gente cruel que 
passa por cima, maltrata e desrespeita até os sentimentos de uma 
criança. Gente que se diz civilizada, mas age como animal 
irracional, como monstro pronto para atacar, morder e estraçalhar 


sem dó, nem piedade, quem passe pela frente. 


Tive meu filho já madura. Nossa diferença de idade não se faz 
"visível" agora. Ainda aguento bem as brincadeiras e as obrigações, 


mas a vida vai mandar a conta lá adiante. Eu o preparo até para 


isso. Para saber administrar a vida adulta sem uma máe táo ativa 
por perto. Talvez cansada, quem sabe idosa saltitante, tomara que 
com saúde. Sempre peco a Deus que me leve até bem longe nessa 
jornada. Pelo meu filho. Náo tenho medo da morte. Creio que a vida 
é eterna e vai muito além dessa Terra árida. Tenho é medo de deixá- 
lo sem protecáo. Sem o mínimo laco de família. Sem um colo para 
se aconchegar nos momentos de fragilidade. 


Quero que Patrick estude, que saiba idiomas, que aprenda a 
cozinhar, que utilize o dinheiro com critério, que saiba filtrar o que 
e quem merece atenção e afeto, que não entre em ciladas, que 
tenha compaixão pelas feridas alheias, um olhar amoroso para a 
vida, e fé em Deus. Ele nos uniu nessa vida para crescermos 
espiritualmente juntos. 


Peço sempre a Deus que meu filho saiba lidar com as faltas que não 
posso suprir, e supere as carências íntimas, sem se revoltar contra a 
vida. Que seja justo, solidário e ético. Que não cobre nada de 
ninguém, que não espere nada dos outros, que não crie 
expectativas que podem gerar frustrações. Que Patrick seja bom e 
generoso por opção e não para agradar alguém ou ser aceito no 
grupo. Que não seja arrogante, mas não se deixe ser capacho em 
que todos pisam e limpam os pés. 


Cada um oferece ao outro o que tem no coração. Mas, quando 
esperamos gratidão, respeito, lealdade ou simplesmente ética 
daqueles com quem convivemos, nós podemos nos decepcionar. 
Cada um dá apenas o que aprendeu, o que recebeu, o que viu como 
exemplo. Nem todo adulto recebeu essas lições em casa quando 


criança. Então, não tem como retribuir o que não conhece. 


Educar é também escrever diariamente um manual de sobrevivência 
na selva para o meu filho crescer mais esperto e protegido. Para não 
cair em ciladas ou conversa de falsos amigos. Para saber separar o 
joio do trigo. Muito do que aprendi não foi lição fornecida com a 
suavidade da minha mãe, que me criou com a ingenuidade do povo 
simples do interior. Também aprendi a viver nessa selva através das 
surras da vida e da maldade de estranhos. Meu filho certamente 
também vai ter as duras lições dele, que não vou ter o poder de 
evitar, mas queria que fossem menos cruéis do que as pancadas que 
recebo. Não se passa experiência por osmose. Talvez por conversa e 


orientação. Que eu consiga. 


Patrick tem 9 anos. É inteligente, amoroso, alegre, curioso. Tem um 
senso de justiça e proteção que impressiona. Desde muito pequeno, 
converso sobre tudo com ele. Poupo de detalhes pesados, evito 
situações que possam deprimi-lo ou gerar ansiedade além do 
saudável, mas mostro a realidade. Já sabe que há pobreza, e que o 


que ele esnoba pode fazer falta a alguém da mesma idade. Já sabe 
que existe corrupção, gente desonesta e vilões dos mais variados. Já 
sabe que as pessoas nascem, crescem, e morrem por motivos 


variados. 


Meu filho sofreu na pele o que passo por trabalhar para uma 
Fundação do Governo. Patrick leu nos jornais deboches, 
difamações, desrespeitos contra mim. Viu afrontas, grosserias e 
olhares ruins no meu ambiente de trabalho. Teve herpes emocional 
quando leu que queriam me dar uma surra e desejavam a minha 
morte. E olha que trabalho com Cultura. Eles não se constrangem 
por serem agressivos. Por desejarem o mal e planejarem 
armadilhas. O jogo é sujo. Meu filho chora quando sabe dessas 
situações. Quase desisti da função para não vê-lo sofrer. Mas que 
lição eu daria a ele? Fraqueza diante do mal? Falta de crença em 
Deus? Ele pergunta: “Por que as pessoas são más? Por que 
maltratam a minha mãe? Por que mentem sobre ela?” Se você quer 
fazer o certo, vai sempre esbarrar em quem está acostumado com o 
errado e se beneficiava dos olhos que nunca viam. Ele diz: “Não 
desiste não. Estou com você. Aguenta firme”. 


Temos que conversar com nossos filhos muito e sempre. Sobre tudo 
e mais um pouco. Nunca vai ser suficiente. Sobre laços de família, 
sobre a vida, sobre o mundo lá fora. Porque a selva não quer saber 
se o meu menino só tem nove anos. Educar e preparar para a vida 
não é fácil. Ser mãe é complicadíssimo. Mas recomendo. Nunca me 
senti tão útil nesse mundo fútil. Quando sou forte, eu também o 
fortaleço. Mesmo que, às vezes, a gente chore junto. Somos 
humanos. Não somos como os monstros que nos cercam e nos 
maltratam. Estamos na Luz e nela vamos seguir em frente. Com 


Deus. Sempre. 
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Agradeco a Deus pelo curto período de férias, no qual fui capaz 
de distanciar-me do trabalho e, assim, de todas as questóes 
políticas, artísticas, económicas, de seguranca pública e sociais 
de forma geral. Assuntos que me empenho para acompanhar 
todos os dias gracas ao ofício do jornalismo. Desligar-me por 
uns dias disso me fez ver tudo mais de longe, enxergar melhor e 
entender mais profundamente o processo que o Brasil atravessa 


neste fim de fevereiro e início de marco. 


A afirmação que tenho feito com meus 
companheiros da comunicacáo no programa 
que apresento desde janeiro, o Resumo do 
Dia, está certa: o governo Bolsonaro está em 


contagem regressiva. Faltam 2 anos e 10 


meses para o mandatário eleito cumprir a 


agenda que levou o eleitor às urnas. 


As perspectivas sáo boas. Parte dura do 
trabalho foi realizada no primeiro ano e, ao 
que tudo indica, as promessas de campanha 
serão pelo menos 90% cumpridas até 2022. 
Se não forem, pelo menos o esforço é notório 
e o empenho dos adversários os transforma 
em figurinhas carimbadas. Este é o ponto 
central aqui, dado que ser “figurinha 
carimbada” significa, em última análise, 


estar registrado na memória do povo. 


Num passado não muito distante, figuras 
como Maluf e Quércia tornaram-se 
participantes do folclore político nacional. 
Era até certo ponto divertido imaginar as 
peripécias administrativas que personagens 
como estes fariam. Elementos do Executivo 
com os rostos impressos em santinhos 
eleitorais, eles eram como personagens 
distantes de um mundo estranho, o mundo 


da política que funcionava em um reino sem 


endereco fixo, uma novela paralela cujos 
capítulos podiam ser acompanhados pelo 


noticiário. 


Entáo veio a internet e avacalhou com tudo. 
Essa mudanca de comportamento ganhou 
forca em 2013. A coisa mudou mesmo. A 
populacáo ficou mais exigente. A cobranca 
sobre os políticos ficou séria. Aquelas salas 
no Congresso reservadas para comissóes, em 
que tudo andava lentamente, ganharam 
holofotes. As votacóes plenárias viraram 
palco e os cidadáos passaram a assistir a 
tudo. Seja pessoalmente no Congresso ou 
pela internet. Eu náo sei dizer de onde as 
pessoas tiraram o tempo do cotidiano para 
acompanharem votacóes e decisóes. O que é 


certo é que deram um jeito. 


Em 2010 ninguém saberia dizer o nome do 
presidente da Câmara ou do Senado. Hoje, 
Rodrigo Maia e Davi Alcolumbre são pop- 
stars reversos. Uma década atrás, o corpo 


ministerial era um mistério para a dona de 


casa. Agora, Damares Alves, Onyx Lorenzoni, 
Paulo Guedes e Sérgio Moro são tão 
presentes quanto os personagens da novela 
das oito. E, às vezes, são mais importantes e 


mais esperados. 


O mesmo pode-se dizer em relação às pautas 
do governo. Estas então são muito mais 
interessantes à população que qualquer 
resultado de jogo de futebol e capítulo de 
novela ou série A novela, o jogo e a série a 
gente vê depois, se atualiza e se emociona 
com a força de um pastel de feira. É como um 
dia de 20°C em São Paulo: com 15°C, o 
transeunte da Avenida Paulista se vê numa 
gelada; com 25°C, pensa que está no inferno; 
mas, com 20°C, ninguém liga. Não há 
lamentos ou elogios com vinte graus. E é 
assim que o cidadão se sente hoje sobre as 
atrações que o entretenimento midiático 


oferece. 


No entanto, basta que o PT e seus 


esquerdistas amestrados levantem-se para O 


combate contra o presidente Bolsonaro e seu 
time de ministros templários, que lá estáo 
olhos fixos de coracóes pulsantes. Nesta 
segunda década do século XXI as arenas sáo 
virtuais, os gladiadores sáo políticos e os 
gritos do público surgem através do teclado. 
Entre os pacientes acamados que estáo para 
morrer, encontram-se os militantes da 
esquerda, que tentaram a todo custo 
reeducar a população. Eles subiram no altar 
da soberba e de cima olharam os cidadãos 
comuns. Estabeleceram penas para a 
população, cerraram os olhos e trancaram as 
faces. Endureceram o espírito e partiram 


para o ataque 


Por um tempo, o brasileiro sentiu-se 
perdido, sentiu-se errado, carregou aquele 
questionamento que diz “nossa, mas 
ninguém me avisou!” - e seguiu zonzo pelos 
dias. Até que, aos poucos, foi despertando e 


percebendo que “não, eu não sou o vilão; 


náo, eu náo sou esse mal todo de que me 


acusaram!” 


Assim, O jogo virou. Na cama da UTI, a 
medicina política desenganou a esquerda e 
mandou morrer em casa. No fundo do 
diretório acadêmico, fumando o último 
baseado de maconha, a decadência 
encarnada apenas aguarda que a pulsão de 
morte faça seu último corte. Aqui jaz o 
discurso acusatório, o sistema vexatório, O 
vilipêndio sacrificado no altar do marxismo 


cultural. 


Enfim, a democracia está funcionando, e ela 
precisa funcionar mesmo. A internet mudou 
tudo, fez uma revolução sem partido e sem 
lado. “Vamos entregar nas mãos dos 
cidadãos esse aparelho que deixa ele dar 
opinião e ver no que resulta”, eis aí, vindo a 
cavalo a resposta. E já chegou, é real, está 
acontecendo agora. Enquanto escrevo esta 


matéria, algum político tuíta e milhares de 


usuários responderáo. Alguns gostam, outros 


náo. E ser figura pública é isso. 


Destituídos do Olimpo, os políticos viraram 
náo muito mais que servidores públicos bem 
vestidos. De excelentíssimo a “seu filho da 
puta” (com o perdáo da palavra), a nobreza 
virou plebe. A nova face da política brasileira 
inclui o cidadáo que, por menor que seja, por 
menos que ganhe, assumiu finalmente o 
lugar dele no Estado: o de patrão. Aos 
poucos, ele levantou seus olhos e enfrentou 
seu inimigo até que, finalmente, entendeu 
que eles não podem nada e nós, o povo, 


podemos tudo. 


O mais recente episódio no Ceará foi 
ilustração digna de um quadro pendurado na 
parede da sala: usar uma retroescavadeira 
contra a Polícia Militar? Quem aquele 
senadorzinho pensa que é? E o povo 
parabenizou as autoridades, entendendo que 
o policial combate o crime e o político 


geralmente comete o crime. Fizeram bem. 


Pode a Rede Globo dizer que foi motim, pode 
a Folha espernear e montar defesas imensas 
para o senador. Podem osanalistas puxa- 
sacos de políticos darem as máos para dancar 
ciranda, juntinhos, na defesa das 


“instituições democráticas”. 


A população disse não. E todas a figurinhas 
midiáticas que, junto com a classe política, 
voltaram-se contra a vontade polular, terão 
que engolir essa, goela abaixo e sem água. 
En-go-lir. A propósito, este ano tem eleições 
municipais. Vamos observar o desenrolar. O 
cidadão desperto vai às urnas consciente e 


disposto a cobrar. 


É a nova realidade no Brasil. Atenção, classe 
política: vocês são os últimos que falam e os 
primeiros que apanham. Agora é assim. 
Escreveu, não leu, o pau comeu e o lombo é o 


seu. 
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Está se consolidando a idéia de uma entidade, um órgão, que 
possa gerir a Internet do mundo inteiro, com poder superior ao 
das nações, com acesso total ao conteúdo da rede, e com 
autoridade para inserir filtros e limitações à livre transmissão 
de dados. Para viabilizar essa idéia megalômana e totalitária, 
esse organismo teria que centralizar todas as informações 


produzidas por todos os usuários da rede. O tempo todo. 


Do ponto de vista tecnológico, isso já é 
possível. O atual estágio de desenvolvimento 
dos algoritmos permite deduzir que qualquer 
palavra ou frase, dita ou escrita, pode ser 


usada para analisar rotinas e 


comportamentos, detectar preferéncias ou 
classificar um cidadáo. Se os softwares e 
aplicativos que estão à venda nos magazines 
populares são capazes de identificar vozes e 
reconhecer pessoas, imaginem o arsenal que 
devem possuir os serviços de inteligência e 


as megacorporações do Vale do Silício. 


Já existe tecnologia para vigiar e controlar a 
Internet. Desde a sua criação, como Arpanet, 
um projeto militar coordenado pela Arpa 
(atual Darpa) a serviço do Pentágono teve 
como uma de suas premissas a possibilidade 
de rastrear todo trânsito de dados na rede, 
que mais tarde passou a ser chamada de 
Internet. O projeto de criação de uma rede 
de computadores já nasceu com a 
possibilidade de monitoramento do trânsito 
de informações, inicialmente apenas 
coletando dados. Com o avanço dos 
hardwares e da capacidade de 
processamento, esses dados agora podem ser 


classificados de acordo com centenas de 


aspectos económicos, sociais, culturais, 
religiosos etc. Algoritmos bem calibrados 
também podem deduzir até mesmo 
temperamentos, situação conjugal e 


preferências políticas. 


Os entraves ao surgimento de uma entidade 
responsável pelo controle de toda Internet, 
portanto, não estão relacionados com a 
possibilidade técnica. Atualmente o que 
atrapalha a pretensão desses totalitários são 
questões legais, jurídicas e morais, todas elas 
conectadas com algum valor ou algum 
princípio cultural ou religioso. A (pouca) 
resistência a essa idéia invasiva, acredito, 
está ligada a um receio instintivo diante da 
invasão de privacidade e cerceamento da 
liberdade. Algumas pessoas percebem que 
suas liberdades estão sendo violadas, mesmo 
sem entender direito o que está 
acontecendo. As vezes até entendem, mas 
não conseguem expressar o seu 


descontentamento. Ao resvalar em 


princípios valiosos, toda iniciativa tende a 
sofrer maior resisténcia. Neste caso é a 


mesma coisa. 


Mas isso, infelizmente, está mudando. Para 
pior. Resistir aos ideais globalistas que 
norteiam a criação de algo como uma 
Organização Mundial da Internet está se 
tornando cada vez mais difícil. Forças locais 
e globais lutam para alterar a percepção das 
pessoas a respeito da sua privacidade e da 
sua liberdade, e para isso precisam trabalhar 
na criação de um ambiente favorável a uma 
nova interpretação da realidade. Seja 
forçando a barra por meio de projetos de lei, 
decretos e ações inconstitucionais tomadas 
pelas próprias autoridades que deveriam 
proteger a Constituição, seja pelo esforço em 
fomentar o uso de conceitos como “pós- 
verdade” ou fake news com o intuito de 
rotular divergentes e amedrontar a opinião 


pública. 


Pelo lado mais lírico, tentam dar substáncia 
a conceitos abstratos e difusos, de forma a 
permitir o uso relativizado de acordo com o 
perfil do sujeito envolvido: “náo importa o 
que vocé faz, importa de que lado vocé está”. 
Esta manipulacáo dos conceitos pode ser 
observada nas normas politicamente 
corretas. O uso frequente da linguagem 
distorcida tende a criar um ambiente cultural 
mais pobre, carente de criatividade e 
espontaneidade. A pobreza cultural, somada 
à superexposição das redes sociais e câmeras 
onipresentes, formará uma sociedade menos 
atenta à sua privacidade, confusa sobre as 
diferenças entre público e privado, e 
distraída quanto à sua liberdade. Quem está 
acostumado a expor sua vida em um perfil do 
Facebook, dificilmente dará importância a 
uma notícia sobre a centralização do 


controle de dados na Internet. 


Pelo lado mais bruto, estas forças, que de 


uma forma ou de outra contribuem para 


colocar a Internet sob as asas de um órgão 
global, já estão criando legislações, normas e 
regulamentos que limitam a privacidade e a 
liberdade individual na marra. Inicialmente 
esse processo está sendo feito dentro das 
nações, mas sempre seguindo parâmetros 
internacionais, de forma a permitir a 
compatibilidade que vai facilitar a conexão 
com aparatos regionais e, mais tarde, ao 


sistema único que vem sendo planejado. 


A simples possibilidade de acessar 
legalmente todas as informações circulantes 
na Internet dará a este órgão um poder 
incalculável e perigosíssimo. Junte-se a isso 
o consequente controle sobre biometria, 
chips Rfid, códigos de barras, 
reconhecimento facial e muitas outras 
tecnologias que necessitam a rede para 
funcionar. Para piorar o quadro, o 
desenvolvimento da computação quântica 
promete tornar obsoleta toda espécie de 


criptografia que conhecemos, o que dará à 


OMI o acesso a toda e qualquer informação, 
mesmo as que julgamos seguras atrás de 


senhas e sistemas de segurança. 


O debate sobre centralizar a governança da 
Internet existe desde que alguém conseguiu 
enviar dados pela linha telefônica pela 
primeira vez, mas agora a discussão voltou à 
pauta dos organismos globalistas com um 
agravante: as tecnologias existem e as 
pessoas estão mais propensas a entregar a 
sua privacidade, um dos elementos que 
compõem a personalidade, e sem a qual não 


há liberdade ou democracia. 


Não quero ser paranoico, mas, 
aparentemente, estamos caminhando para 
uma Internet com controle central, um lugar 
vigiado, impessoal e insensível. Alguns vão 
pensar em Matrix, outros no Ministério da 
Verdade, do George Orwell, mas eu acho que 


será o próprio Grande Irmão. 
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